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RESUMO

Introdução: Os leiomiomas são tumores benignos originados de células
musculares lisas do miométrio. Têm prevalência significativa entre
crianças e adolescentes, sendo que, entre 2009 e 2019 foram registradas
1.252 internações de pacientes entre 0 e 19 anos no país. Objetivos:
Descrever o perfil das crianças e adolescentes internadas por leiomioma
de útero no estado do Rio Grande do Sul (RS) entre 2009 e 2019,
analisando idade e etnia desses pacientes e o caráter da internação.
Métodos: Foi realizado um estudo descritivo sobre internações por
leiomioma de útero em crianças e adolescentes, de 0 a 19 anos, no
estado do Rio Grande do Sul entre janeiro de 2009 e dezembro de 2019.
Utilizou-se a base de dados do Departamento de Informática do Sistema
Único de Saúde (DATASUS), onde foram buscados dados referentes ao
número de pacientes internados e a categoria de internação,
correlacionando-os com características como idade e etnia dos pacientes.
Resultados: No período analisado, o estado registrou 57 internações por
leiomioma de útero, sendo que 2 foram de pacientes com menos de 1
ano, 10 de pacientes entre 10 e 14 anos e 45 de pacientes entre 15 e 19
anos. Em relação a etnia, 31 foram brancos, 1 negro, 1 pardo e 24 sem
informação. Já, sobre o caráter da internação 38 foram eletivas e 19 foram
de urgência. Conclusão: Houve mais internações em pacientes com
idade maior (15 a 19 anos), que corrobora com o que já está comprovado
de que a doença é mais comum conforme maior a idade do indivíduo.
Quanto a etnia, não se pode afirmar qual foi mais acometida devido a
42,1% dos pacientes estarem registrados como “sem informação”. Já, a
prevalência do caráter eletivo da internação afirma que os leiomiomas
uterinos causam grande morbidade, apesar de sua mortalidade não ser
muito grande.
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